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O Cerrado possui uma herpetofauna rica e diversa, mas ainda pouco conhecida. O estado de Minas 

Gerais possui 57% de seu território coberto por esse bioma com diversas fisionomias que vão desde 

áreas florestadas até campos abertos, veredas e formações rupestres. O Triângulo Mineiro está 

localizado na porção leste do estado e é formado basicamente por áreas de Cerrado com algumas 

partes em contato com Mata Atlântica. Foram amostradas três áreas localizadas nos municípios de 

Uberaba, Estrela do Sul e Nova Ponte entre junho de 2014 a março de 2017. Nas localidades de Uberaba 

e Estrela do Sul foram realizados 40 dias de campo em 12 campanhas quadrimestrais. No município de 

Nova Ponte foram realizadas duas campanhas (agosto e dezembro de 2016) com cinco dias cada. Foram 

utilizados os métodos de busca em sítios reprodutivos e transectos auditivos para anfíbios, procura 

limitada por tempo para répteis e armadilhas de funil para registro de quelônios. Também foram 

instaladas 12 armadilhas de intercepção e queda (quatro em cada fazenda). No total foram registradas 

72 espécies, sendo 42 anfíbios anuros e 30 répteis divididos em 28 Squamata (uma anfisbêna, 11 

lagartos e 16 serpentes) e dois quelônios. Dezessete espécies de anuros (40%) e três espécies de répteis 

(10%) são consideradas endêmicas do Cerrado, que juntas representam 27,7% da herpetofauna 

encontrada. A maioria dos anfíbios registrados se reproduz em ambientes lênticos em áreas abertas 

durante a estação chuvosa, depositando os ovos diretamente na água. Isto está relacionado à adaptação 

destas espécies a acentuada variação dos índices pluviométricos e a homogeneidade ambiental 

encontrada na região. Os registros de Mesoclemmys vanderhaegei e Scinax rogerioi foram os primeiros 

para o Triângulo Mineiro e Atractus albuquerquei e Scinax berthae os primeiros para Minas Gerais. 

Outro registro importante foi da espécie Proceratophrys moratoi, considerada ameaçada de extinção. 
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